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    O que era a pedra?













    TREZE E TREZE. Deve haver algum sinal, de Deus, do universo, das estrelas, do raio que me pariu, nesses números que são assim treze e treze. Uma e treze. Da tarde. Eu nem percebi quando foi que deixou de ser cedo. Estava cedo quando saí da cama, e quem o mundo era ainda fazia sentido. Mesmo que não muito — não muito cedo, não muito sentido. Agora faz trinta e três outros mundos que eu estou aqui. Minha garganta já virou um nó. Trinta e três minutos com a bunda nesta cadeira de plástico. Penso que não seja possível que não faça três séculos desde que eu fui embora. Eu fui embora? Eu fui? Trinta e três minutos aqui nesta cadeira apertada demais para o meu quadril grande demais — é o que a minha mãe diz —, quer dizer que faz quarenta e três minutos que perdi o ônibus. O maldito ônibus. O ônibus que chega até o ponto mais longe a partir daqui. E isso, isso ainda é pouco. Porque daqui de onde estou, eu seria capaz de descer ao inferno, e lá fazer morada por trezentos séculos e mais. Se, é claro, o inferno não fosse tão perto de onde eu vim.




    Trinta casas para cima, talvez mais perto.




    E de onde foi que eu vim? Eu teria ficado tanto tempo navegando naquele monte de lava e lama se eu sentisse que estava queimando e sufocando todos os dias? E eu não estava? Eu não sei. Eu não odiava minha vida. Eu não queria sumir em um copo de margarita ou procurar sentido num pau fedido. Então, o que foi que aconteceu? Por que foi que eu pisei no acelerador quando vi o D.? Ou melhor: quando eu vi a porra daquela bermuda cheia de bolsos. Quem precisa de tantos bolsos?




    O que foi que me fez estacionar o carro perto de um terreno baldio, andar três quarteirões nas minhas sandálias de salto fino caras e parceladas, que usava enganada, porque não uso saltos aos sábados. O que me fez, também enganada, passar por uma rua estreita cheirando a bosta e lixo, subir as escadas de um laranja sujo da rodoviária e ir direto para a porra do caixa eletrônico? O que me fez botar o dedo naquele leitor de digital engordurado e sacar todo o dinheiro possível?




    Eu penso na cara de D., naquela porcaria de cara. Foi de lá que eu fugi. E o que é lá? É o relacionamento que parecia a cláusula de um contrato. Um documento de duas vias digitado às pressas para não haver riscos de se perder. Era só isso? Era só a falta de tesão da tinta preta na folha branca? A vulva seca? O cérebro morno? Será que a cara de D. é a culpada dessa merda toda? Ou aquele monte de bolsos inúteis e vazios, vazios, vazios? Não, é claro que não. Não é a cara de D., que a essa altura me parece tão interessante quanto um refogado de chuchu. E se fosse só a falta de interesse pelo pênis que me cerca, certamente eu não teria me dirigido com tão absoluta certeza até o caixa eletrônico, arrancado, quase à força, as notas de vinte que foram cuspidas pela boca fina, e corrido com os pulmões em fogo até o guichê, que era só um buraco na parede, em busca de uma passagem para qualquer lugar. Não. Eu teria, talvez, me arriscado no primeiro aplicativo de paquera que encontrasse, sem saber o que procurar depois de aceitar os termos e condições em letras pequenas.




    D. é um cara decente, e até chega a ser legal de um jeito meio desengonçado, alguém que cresceu mais que os amigos, mas ainda tenta se enfiar na calça curta do ano anterior. E ele me queria tanto. Não importa, eu penso, se era a mim que ele queria ou a imagem de esposa que tinha feito de mim. E eu o imagino dizendo cê é trouxa? Só pode. O que vai fazer naquele fim de mundo? O que eu vou fazer com isso tudo que nós construímos aqui? E eu respondo D., meu amor, você não pode ver que são escombros? Ruínas. É isso que nós temos. Ou melhor. É isso o que você tem. Eu coloquei tão pouco de mim nesses tijolos que você insistia em fincar no chão que, meu querido, esses entulhos não são meus.




    Mas são. São meus entulhos e, ali bem perto das ruínas, está a caverna em que eu me escondia. A cada vez que ele tocava meu corpo e procurava meu clitóris com a língua. Mesmo que eu dissesse e repetisse e insistisse que aquele não era um tesouro a ser conquistado. E era ali, debaixo daquelas estrelas que eu me escondia enquanto ele se esfregava em mim e falava. Besteiras. Um monte de baboseira que não me interessava. Era bem ali. Lembro bem, porque olhava para o céu procurando constelações e naves espaciais. Alienígenas que me abduzissem.




    Veja bem.




    Foi dessa bosta que eu vim.




    Mas não era sempre assim, não é? Quando o D. apareceu com aquele sorriso, fazendo com que eu me sentisse importante, quando ele fez isso, ele me salvou de alguma outra coisa. Ele me salvou de ter vinte anos e de não me sentir pertencente a lugar algum, de não me sentir parte das minhas amigas mais queridas, nem da minha família — que já não era um porto seguro — nem de tantas outras esferas sociais em que eu transitava como em um salão cheio, em busca de uma parede para me apoiar. E, então, ele apareceu e me deu a mão e eu aceitei, porque era confuso estar sozinha e eu também sentia uma necessidade compulsória de amar qualquer coisa.  




    Nada disso importa agora, é o que tento pensar. Meu maxilar treme, mas isso também não importa. Aqui estou sentada do lado de uma senhora, com um terço enroscado nas mãos calosas, que descansam sobre uma bíblia de capa jeans. Penso que queria sentir a paz daqueles dedos que se mexem em prece. Mas esse lugar de paredes e pilares pintados de laranja, de gente que vai e que vem, de pernas apressadas que se esbarram, de mochilas agarradas no peito, de braços pequeninos presos por mães irritadas, esse lugar, cheio de gente e de sujeira de ônibus, fede. Penso se o que estou fazendo é certo, se o certo deveria feder mais que um banheiro químico.




    Meu coração parece descompassado. Não sei direito se é euforia ou nervoso. Não sei se a dor no meu estômago é de fome ou se, a qualquer momento, serei obrigada a botar minha bunda na louça do banheiro, chapiscada de mijos velhos, talvez saídos de vulvas também cansadas de não sentir. E o que mais me deixa maluca nisso tudo é que a pessoa que eu me tornei quando meti o pé no acelerador e vim, sem hesitação, me enfiar nesse lugar asqueroso, essa pessoa não se importa. Eu me sinto uma gaveta de bagunça, dessas que todo mundo tem em casa e usa para enfiar todas as coisas que não têm lugar. Se me abro, o que vejo não são boletos vencidos ou cartões de prestadores de serviço, o que vejo é um punhado de pontos de interrogação, de todas as formas e tamanhos. São tantas as perguntas e tão poucas as respostas, e essa pessoa dentro da minha pele não se assusta com todas essas questões irrespondíveis. Ela as adora.




    Tento experimentar até onde essa pessoa pode ir, e procuro minha carteira dentro da bolsa pequena. Aperto o quadrado de couro até que aquilo me impeça de ser sequestrada por uma nova onda de pensamentos inúteis. Levanto e vou até a lanchonete. Talvez essa nova pessoa tome café sem parar, até os dentes ficarem com manchas amarelas. Talvez essa nova pessoa prefira até mesmo o expresso adoçado e com uma dose extra do que quer que seja. Talvez essa nova pessoa seja fumante, os dedos escuros e a voz rouca. E encoste no muro enquanto engole o cigarro e bebe o líquido preto e forte, a cara moldada na expressão de malícia que toda a vida me escapou.




    Mas quem eu seria então? Peço um pacote de bolachas e o maço de cigarros. O café eu não tolero, e meu estômago se contorce em agonia só de pensar em qualquer coisa destilada. Mas talvez eu queira ter um maço comigo, caso sinta uma necessidade enorme de fazer alguma coisa outra que não se pareça nada com quem eu sou. Ou eu era. Fui.




    A liberdade desse pensamento é aterrorizante. O que é uma cadeira senão um objeto que não é uma mesa? Se aceito tudo e qualquer coisa que me era negado e por isso me delimitava, então... Então posso estar em tudo e qualquer coisa. Sinto o gosto do medo e da excitação. Sim. Eu quero sentir o gosto de estar e não ser.  Não quero ser nada. Fui tanto, que tinha planos de ser pelas próximas décadas, e nada disso me serviu para coisa alguma. Eu sinto o gosto de não me ver cadeira nem mesa, e percebo que é também uma emoção e uma vontade.




    A fila do caixa anda. Tropeço num azulejo quebrado e me dou conta de que preciso também ver e existir — estar aqui nessa superfície e não só estar onde penso e sinto — se não quiser me rebentar toda antes de chegar aonde quer que eu esteja indo. E também quero poder enxergar todas essas paisagens que me esperam.




    A moça do caixa me olha com impaciência entre pacotes de salgadinho e balas por um real. Ela bate o dedo no balcão enquanto mantém os olhos grudados na minha mão que segura a carteira. Talvez ela esteja agoniada pelos minutos que agarro enquanto não estendo o cartão. O fim da jornada entre os meus dedos que são livres para pulsar no próprio ritmo aos sábados de manhã e não em um contrato de quarenta e quatro horas. Me pergunto onde ela mora e para onde ela vai quando sair daqui. Tenho vontade de perguntar. Talvez eu pudesse ir junto. Talvez ela não queira que eu vá junto. Os dedos batem com mais força no balcão de madeira. Percebo que estou de novo existindo dentro da minha gaveta de bagunças, perdida entre restos e possibilidades. Peço desculpas e pago pela bolacha e pelo cigarro. Abro a bolsa para jogar a carteira lá dentro, quando um troço azul salta à minha visão.




    E é assim, como quando a gente se dá conta de algo que já sabe, que eu percebo como vim parar aqui nessa rodoviária, com todo o meu dinheiro na carteira, um maço apertado na mão direita e um pacote de bolachas sabor banana na esquerda. Foi, e eu quase não acredito nisso, a grandíssima, a importantíssima, a supervalorizada, literatura. Isso mesmo. Ah, o que os livros podem fazer com a gente, não é mesmo? É o que dizem: os livros podem mudar uma vida. Os livros transformam. Os livros são as ervilhas capazes de atrapalhar o sono dos que têm a alma mais delicada.




    Foi um livro que me transformou.




    Mais precisamente, o Gatinha Safada.


  




  

    TALVEZ FOSSE QUARTA OU QUINTA. Sexta não era. Porque às sextas nós temos café da manhã no escritório e eu lembro de sentir um buraco no meu estômago. Um buraco dos grandes.




    Acho que era quinta, porque meus pés já não aguentavam o salto alto. Botei os pés para fora do carro e quando eles tocaram as pedras, que fazem crac crac crac no estacionamento, eu pensei que, talvez, andar por aqueles pedregulhos fosse menos dolorido. Talvez eu não me sentisse como se tivesse dançado descalça e na ponta dos pés sobre cacos de telha. Apertei o botão do alarme, ajeitei a bolsa no ombro e tentei puxar o ar quente das oito da manhã para preencher todo meu pulmão. Pensei, amanhã é sexta. Talvez essa seja a oração mais poderosa do ser que é humano.




    Meus saltos tremiam no caminho até a calçada. Passei por gente de terno, de saia, de shorts, de tênis, até chegar ao ser que é o gato, que se esparramava na entrada no prédio. Eu o invejava. Invejo ainda. Com a cabeça pesada de sono, mal sustentada pelo pescoço mole de preguiça, o bichinho piscava devagar, sem pressa de ver esse tanto de gente que anda-quase-corre de um lado pro outro, deixando um vulto de cheiro salgado por onde passam.




    Naquele dia passei pelo gato e sorri, como cúmplice. Amanhã é sexta, bonitinho. Sabe o que isso quer dizer? Que não vou ter agulhas nos pés. E, no dia depois de amanhã, vou acordar tarde, ir à manicure e depois vou deitar, igualzinho a você, e julgar com olhos preguiçosos qualquer coisa que se mova na minha frente. Feliz por mim? Levei o bocejo que me deu como um sim. Deixei o bicho seguir com seu trabalho de só existir enquanto segui para o meu, que era um pouco mais superficial. Apertei o botão do elevador.




    A subida era lenta. Estava só dentro daquela caixa de aço, me equilibrando sobre os ossos que me carregavam, moídos. O zero brilhante virando um, dois e três. A porta levou cinco segundos para abrir. Eu olhava para o chão, mas não para meus pés enforcados por tiras vermelhas. O que eu via era a caixa de e-mail que funcionava na altura da minha testa enevoada, cinzenta como um canavial que queima. Tentava lembrar tudo que eu tinha para aquele dia. Reunião com a contabilidade às nove, reunião com cliente às dez. Café com o cara do setor trabalhista às dez e meia. Até às onze e meia todos os e-mails — menos de vinte, se eu tivesse sorte — tinham que estar lidos e respondidos, porque o chefe queria almoçar no restaurante francês do centro, que está sempre uma muvuca. O chefe não gosta de fila. Precisamos chegar antes do meio-dia. Só que o chefe não sai da mesa sem tomar o café das onze e meia. Então, preciso estar na mesa dele às onze e trinta e três, quando ele já estiver acomodado com sua xícara verde nas duas mãos. Entre conversa e risos, eu o faço engolir o líquido quente sem dó. Que queime a garganta, pelo menos fica calado. Estiquei o braço a tempo de impedir que a porta do elevador se fechasse de novo.




    Mudei a alça para o outro ombro. Olhei para o teto. Enchi meu pulmão mais um tanto, dessa vez com o ar resfriado do escritório. Estava pronta para começar o dia.




    E o chefe também. Ele estava meio sentado em cima da minha mesa, com o sapato de couro polido apoiado na calça cinza, lisa feito uma lâmina de barbear. Bom dia, Pérola. Chegou cedo. Eu sempre chego nesse horário, pensei. O que eu disse foi como vai, Chefe? Não esquece que hoje vamos almoçar no francês do centro. Onze e meia estou na sua mesa. E eu estarei pronto para você. Sempre estou, Pérola. Só falta você notar. Ele ri. Eu não.




    Contornei suas pernas espaçosas de homem que nunca teve que se esconder e tentei fingir que ele não estava mais ali. Ele não deveria estar, em todo caso. Ele sempre chega às dez. Comecei a cavar minha bolsa, tirando o notebook o álcool em gel o hidratante labial o celular e joguei a chave com o coração pendurado lá, naquele saco do tamanho de um tonel que eu insistia em carregar no ombro.




    Nos minutos antes de me tornar funcionária, precisava ser noiva e ligar pro buffet. Marcar um horário para a degustação do bolo. E dos doces. Eu não queria nem pensar em comer aquele monte de camafeu. Mas os brigadeiros me animavam. Precisava também responder à mensagem de J. sobre meditação. Não tinha nada a dizer sobre isso, mas ela queria ouvir. Seu sapato é muito bonito. Foi como me dar conta de uma assombração segurando uma mecha do meu cabelo. Para todos os efeitos, era isso o que ele era, do outro lado da parede que é minha testa. Obrigada, Chefe. Você devia usá-los mais, vai fazer sucesso com os clientes. Pensei que bom, que bom, não é mesmo? Que maravilha. Se eu soubesse, tinha feito meus pés doerem mais vezes, por que não? Por que me enfiar numa dívida sem fim com o banco para sofrer por cinco anos de merda? Era só ter comprado um sapato de salto quinze. Ah, se eu soubesse.




    E o relatório dos gastos da última vez, tá feito? Algum dos meninos pode te ajudar. Sei que números podem ser complicados. Era eu quem ajudava todo mundo a calcular rescisões. Mas não disse nada. Queria ter dito. De qualquer modo, se ele não me via, também não devia ser capaz de me ouvir. Está encaminhado, Chefe. Só preciso revisar mais uma vez antes da reunião. Acrescentei uma coluna extra com a quebra dos gastos por categoria, desse jeito conseguimos pensar em redução de custo de uma maneira mais eficiente.




    Onde foi que você disse que comprou esses sapatos? Eu não disse. E mesmo se tivesse. Encarei o ponto entre as sobrancelhas bem-feitas dele, enquanto fazia uma lista rápida de prós e contras de se jogar um salto de quinze centímetros naquele pedaço de pele cheio de botox. Mesmo que eu não acertasse, o prazer de botar os pés no chão, esticados, me fazia querer arriscar. Sorri. Meu namorado. Noivo. Me deu de aniversário, Chefe. Ah, esse rapaz, sim, sabe das coisas. Ele não tem interesse na área jurídica? Ele ri. Eu não. Mas não pude impedir que os cantos da minha boca se curvassem num quase-sorriso de simpatia. Tentei forçá-los para baixo, para uma careta mais apropriada para o que sentia. Não consegui. Eram feitos de pedra.




    Ah, cancele o almoço. Um amigo meu estará por aqui, vou sair com ele.




    Meus ossos caíram na cadeira e pareciam se esquecer de como manter a coluna reta, as pernas cruzadas. Tudo o que eu vinha ensinando para mim mesma. A tela do computador mostrava vinte e oito e-mails. A reunião com a contabilidade era em dez minutos. Meu dedão do pé se contorcia em dor. Pensei numa oração: amanhã é sexta. Eu me sentia um ser que é menos que humano.




    Fiquei nessa posição como se tivesse perdido uma batalha, ou a guerra toda, até que vi o pedaço retangular de tela preta se acender na minha mesa. Era J. falando no grupo do WhatsApp que tinha um filme bem melequento em cartaz. Vamos ao cinema depois do trabalho? Sim. Claro que sim. Estamos sempre assistindo filmes melequentos. É um desses troços sem sentido que viram tradição quando você conhece a pessoa há tanto tempo que se cansou de contar. Quando éramos meninas sem rumo, assistir a filmes bobos fazia a gente querer vomitar, do mesmo jeito que nosso peito se inflava de esperança de que a vida podia, sim, ser boa e brilhante e não murcha como a dos nossos pais. A gente cresceu, e ver filmes adolescentes virou um tipo de escape. É um lugar tão bom quanto qualquer outro para uma pessoa de quase trinta anos fugir da vida e das dívidas. E dos chefes. Não eram nem nove horas e eu precisava disso, precisava muito disso.




    Então, depois do trabalho, fomos ao cinema num shopping velho da cidade. Eu já nem sei diferenciar aquele filme de tantos outros que vimos. E, em todo caso, essa também não é a resposta, é? Não foi essa tradição decadente e desesperada que me trouxe até aqui, com um maço de cigarro na bolsa.




    O que me trouxe até aqui foi depois. Em vez de virar no corredor que tinha a única grande loja de roupas, como a gente sempre fazia, porque nunca se sabe quando vai ter uma arara abarrotada de etiquetas vermelhas e roupas baratas, que antes eram caras, nós viramos no corredor cheio de lojas para casa. Camas e cortinas e toalhas. Mesmo que J. já morasse só, e F. dividisse o apartamento com uma colega, e eu estivesse quase virando uma dona de casa pela lei, aquele corredor ainda era o mesmo Corredor Chato de quando a gente tinha treze anos. Mas diziam que tinha um quiosque novo que vendia o melhor sorvete daquele lado da cidade. E a gente precisava de um sorvete, no fim das contas. Cada uma tem seu sapato que machuca o pé e o seu gato para invejar. E, às vezes, uma sessão de cinema não dá conta.




    Então, a gente ia em direção ao sorvete com a determinação que A Vida nos pedia e, vez ou outra, nos faltava. A Vida que é real, com códigos de barras e senhas de bancos e números desconhecidos ligando da capital. Que é diferente dessa vida, sem “v” maiúsculo, que era, na verdade, o quartinho dos fundos onde a Vida guardava o que não cabia na casa, cadernos da primeira série, caixas de ferramenta, tapetes com estampas ultrapassadas. Mesmo com o pó e com o medo das baratas, a gente gostava muito mais de estar ali. E talvez fosse por isso, porque a gente queria se sujar nisso que não era para ser, mas que não tinha como evitar, que J. parou bem em frente da placa que dizia em uma fonte já esquecida SEX SHOPPING. A letra G tinha ido embora fazia tempo, deixando para trás só o contorno vazio.




    Quando a gente tinha treze anos e muita curiosidade, era essa placa, que já era amarelada, que nos fazia passar correndo por esse lado do shopping, parando por três segundos para tentar enxergar o que tinha ali dentro, por algum rasgo no papel que cobria a vitrine de vidro. O papel estava sempre branco como um pedaço de papel higiênico limpo, retirado do rolo naquela manhã mesmo, talvez para evitar que pequenas adolescentes com os pelos do braço, arrepiados pela curiosidade, olhassem o que acontecia lá.




    O amarelo apagado da placa se sobrepunha ao branco brilhante da folha de papel e nenhuma de nós três conseguia imaginar o que tinha ali que valesse a visita. A gente imaginava sex shops como lugares escondidos e com cores escuras, cortinas pretas e placas de PROIBIDO, como era a sessão de filmes eróticos na locadora de vídeo. As cores claras feito o tampão de fórmica da mesa na copa da igreja não pareciam caber naquele lugar, em que se vende aquilo que se faz quando ninguém está vendo, que não se fala, e que a gente devia, até mesmo, sentir um pouco de vergonha por ter feito, por melhor que fosse. Na verdade, me lembrava o consultório do dentista que minha mãe costumava me levar quando criança e que cheirava a cânfora.




    Daquela vez nós paramos por mais que cinco segundos e uma espiada. A gente olhava para a mesma vitrine branca como cachorros olham para algo que eles não entendem. Ouvi as narinas de J. se dilatarem, coisa que eu não deveria ser capaz de ouvir a não ser que prestasse atenção, que é como tem que ser. Mas porque eu ouvi o ar passando com força entre os pelos do nariz de J., eu já sabia o que ela diria. Então, eu disse antes: estou com fome. O que não a impediu de continuar, é óbvio, porque ela já tinha transformado aquele ar todo em palavras. J. disse vamos entrar? Claro que a F. disse que sim. Ela está sempre dizendo sim para todo tipo de coisa esquisita, como pedir dois pastéis por um real, fazer bate-e-volta na praia num fim de semana com chuva e entrar em lojas com dildos empoeirados. Eu disse não: vamos jantar, estou morrendo de fome. Eu sou a que sempre diz não. J. diz que eu sou a voz da razão, um bichinho chato e pouco divertido que fica dentro das nossas costelas. O que eu dizia que era melhor do que ter que vomitar as próprias tripas depois de comer um pastel de recheio duvidoso. Porque elas insistiram, vamos lá, é rapidinho, eu fui. Não queria jantar sozinha, de qualquer jeito.




    F. abriu a porta da loja com cuidado, como se tivesse medo de encontrar um tiú ali dentro. Ou uma onça. J. e eu fomos atrás, alongando nossos pescoços até onde nosso corpo deixava, querendo ver o perigo antes de senti-lo. Então era aquilo que o papel branco como um muro recém-caiado escondia. Prateleiras de produtos. Eu sabia, agora pela respiração de F., que ela também esperava algo a mais. O quê? Algemas penduradas no teto, talvez. O que não fazia sentido, na verdade, porque elas estavam embaladas e expostas num mostruário grudado na parede.




    Era a minha primeira vez num sex shop. Era a primeira vez de nós três. Achei aquilo tudo muito esquisito. Pintos de plástico e calcinhas amarelas com gosto de kiwi e anéis que eram largos demais para caber num dedo, isso tudo dentro de embalagens de plástico e papelão, que diziam coisas do tipo: ESSA ALIANÇA VOCÊ NUNCA VAI ESQUECER DE COLOCAR. E, para ser honesta, cheirava mesmo a consultório do dentista. J. e F. se divertiram com os formatos de dildos e todas aquelas coisas loucas que eu nem podia imaginar como teriam espaço no sexo rápido da tarde de domingo. Acho que nem elas, na verdade, mas estavam abertas a imaginar. Eu não estava. Eu estava com fome e queria sair logo dali.




    F. pegou uma cestinha e foi enfiando dentro dela bisnagas de gel estimulante, livros eróticos e um vibrador do tamanho de um batom. J. aproveitou a cesta para colocar um vibrador bem maior e uma coisa que parecia uma venda, mas, até onde eu sei, podia ser qualquer coisa. Eu não coloquei nada na cesta. Elas insistiram para que eu escolhesse algo. É como um souvenir de viagem, Pérola, nós viemos até aqui juntas, você não vai levar nada? Não, eu não vou levar nada, F. Vamos embora? Tem um restaurante aqui por perto, o pessoal do escritório fala que é ótimo. Ela revira os olhos para mim. Ela está sempre revirando os olhos para todo mundo, então acho que tudo bem. Esticando os dedos cegos para uma prateleira, J. pegou um livro e jogou por cima dos vibradores. O nome Gatinha Safada estampava a capa. Ela disse que esse era meu presente por ser uma amiga tão maravilhosa. Dessa vez, fui eu quem revirou os olhos. Mas, pelo menos, fomos embora.
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